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= No mesmo escriptorio recebem-se os 
gozarão em todos os referidos annuncios, do 


tuantes annualmente até meio por cento 
do dito capital para os encargos de admi- 
nistração. A 

Art. 4.º Para pagamento dos juros, 
amortisação e .despesa da gerencia , de 
que tractam os artigos antecedentes, porá 
o governo, á disposição dos mutuantes o 
saldo das consignações adjudicadas a fa- 
'vor das companhias Utilidade Publica e 
Viannense pelas cartas de lei de 6 de 
Abril de 1854, e 5 de Julho de 1856; e 
bem assim o subsidio annual concedido 
á Companhia Despertadora pela carta de 
lei de 25 de Julho de 1856 ; e finalmen- 
te metade do producto do imposto sobre 
O sal, que se cobra na alfandega de Ca- 
minha em conformidade das cartas de 
lei de 12 de Dezembro de 1844 e 25 de 
Abril de 1848, | rj 

Art. 5.º Para garantia do capital mu- 
tuado fica auctorizado o governo a crear 
cento e vinte contos de réis em inscri- 
pções de taes por cento, o juro das quaes 
será recebido pelo Estado, e as inscri- 
pções serão amortisadas logo que estejam 
completamente satisfeitos os encargos do 
presente emprestimo. 

Art. 6.º Os juros das quantias mu- 
tuadas serão contados desde que essas 
quantias forem postas, para os fins de- 
clarados nesta lei, á disposição do gover- 
no, conforme elle as fôr reclamando. 
Art. 7.º A liquidação dos juros e 
amortisação far-se-ha por trimestres, e 
os saldos a favor do estado ficarão desde 
logo á disposição do governo ; e no caso 
de serem os saldos à favor dos mutuan- 
tes, ficarão estes pela demora vencendo 
o juro na rasão de seise meio por cento 
ao anno, alé o seu pagamento. 

Art. 8.º O governo poderá augmen- 
tar-a amortisação deste emprestimo quan- 
do o julgue conveniente. 

Art. 9.º Incumbe ao governo a 
construcção das estradas a quese refere 
a presente lei. 

Art. 40.º  Fiça revogada a legisla- 
ção em contrario. 

Mandamos, por tanto, etc. 

Dada no Paço das Necessidades aos 
19 de Fevereiro de 1859. — Elrei com 
rubrica e guarda. = Antonio José d' Avi- 
la= Carlos Bento da Silva. 


—— 
BRAZIL. 


Temos hoje mais recentes noticias 
do Brazil. São até 8 de Fevereiro, e 
trouxe-no-las o paquele inglez «Tamar», 
que acaba de fazer escala pelo Tejo, 
Não tinham occorrido no imperio 
acontecimentos extraordinarios, e o novo 
ministerio parecia ter o apoio da opinião 
publica. 

Diversos creditos supplementares ti- 
nham sido ultimamente decretados. Ao 
ministerio da marinha um credito de 
2,963:0478813 reis para occorrer ao de- 
ficit, que havia em diversas verbas e 
outro credito ao mesmo ministerio de 
668 contos para despezas extraordinarias 
e eventuaes. - Ào ministerio do imperio 
um credito de 600 contos para occorrer 
ás despezas com as epedemias da cho- 


e, 


No theatro Circo, os bailes de mas- 
caras tem sido sem interrupção, —e sempre 
coma mesma feição. As variantes dão-se 
apenas na maior ou menor afíluencia de 
gente, em que todas as classes se con- 
fundem, n'um delirante folgar. 

Um baile de mascaras, é um micro- 
cosmo, ou mundo em escorço. 

E não se estranhe a asserção, por- 
quea sociedade é uma mascarada continua. 
No theatro de S. João começaram 
hontem os bailes de mascaras. 

A estrêa é promettedora. 

Deixemos por hoje as mascaras, e 
fallemos do theatro. 

Na 3.º feira representou-se em be- 
neficio da actriz Eugenia Camara, a co- 
media — «O Afilhado de toda a gente». 
E' uma farça em quatro actos, baixa 
de mais para um publico de gosto apu- 
rado. A não ser para que a snr.º Eu- 
genia Camara, mostrasse a sua muita ha- 
bilidade no papel de Zarilho (o prota- 
gonista), não vemos outra rasão que po- 
desse justificar a escolha. 

Na scena comica (original do snr. 
Mendes Leal) — «A' Cata do Manel», mos- 
trou a snr.º Eugenia Camara — que tem 
uma queda admiravel para traduzir, com 
toda a verdade, o typo de saloia. 

O actor Pires concorreu muito para 
o bom exito que leve a representação 
d'esta scena comica. 

À beneficiada teve occasião de co- 
nhecer que os portuenses sabem fazer 
Justiça ao seu merito como actriz. 

Colheu gloria e proveito. 

Foi, por duas veze « Chamada à sce- 
na, e recebeu uma linde coroa de flores 
artificiaes. 

A empresa lyrica deu finalmente, a 
terceira das 4 operas novas (para o Por to), 
que prometteu no seu prospecto ; —pon- 


PARTE OPRICIAL. 


O «Diario do Governo» de 3 contem: 
- — Carla de Jei auctorisando o governo 
a conceder ao capilão reformado Antonio Ma- 
noel Nogueira, o to que lhe compete para 
a reforma, segundo a sua anliguidade de al- 
feres de 1 k Intoo - igae, de 
Portaria ao governador civil de' Vizeu, 
ido o administrador do concelho do Car- 

lo modo como se houve na caplura 

de seis individuos implicados no assassinato, 
de José Francisco, do dito concelho. Edi 
- + Porlaria ao governador civil de Coim- 
bra declarando que S. M. viu com salisfação 
haver terminado a pendencia entre povos dos 
concelhos d'Oliveira do Hospiial e “Cea, por 
causa dos terrenos de pastos communs 

— Relação de varios despachos entre os 
uaes se cont os seguintes: 
É “Manoel RT ni Assumpção Teixeira 
- nomeado para O logar de administrador do 
concelho de Miranda do Douro, vago por obito 
de Lazaro Luiz Raposo de Miranda. as 

Bacharel Antonio Feio de Magalhães Cou- 
inho — nomeado para o logar de vogal sub- 
Stilufo do conselho de districto de Braga, vago 
pela exoneração dada a João Augusto Teixeira 
de Magalhães Carneiro. . T 
= Salvador José Tavares e Castro — nomea- 
do para o logar de administrador subslituto 
do concelho de Oliveira de Bairro, vago pela 
exoneração dada a Domingos J. Martins Ribeiro. 
- Bacharel Antonio Dantas Bacellar e Bar- 
— nomeado para o logar de administra- 
do concelho de Coura, vago por obito de 
Miguel Dantas Bacellar e Barbosa. | 
»  — E diversas resoluções da comissão das 
pautas. E x 
e 
; PORTO 5 DE MARÇO, 
“ESTRADA DE CAMINHA A VALENÇA. 


O governo já se acha auctorisado 
a contractar um emprestimo até á quan- 
tia de 120 contos de reis para a cons- 
Arucção da estrada de Caminha a: Va- 
“ lença, com um ramal para Coura. Em 
breve pois veremos mais este importante 
melhoramento na provincia do Minho, 
depois de realisado o qual e de conclui- 
da a estrada de Coimbra. ao Porto, tere- 
mos uma communicação facil e commo- 
“da desde a capital até 4 fronteira de 
Hespanha. E 1 
Eis a carta de lei que concede ao 
Boverno auctorisação para o referido em- 
prestimo : 


Dom Pedro, por graça de Deos, rei 
de Portugal e dos Algarves, ete. Faze- 
mos saber a todos os nossos subditos 
que as córles geraes decretaram, e nós 
queremos a lei seguinte ; ; 
Artigo 1.º E” o governo auclorisa- 
do a- actar um emprestimo até 4 
quantia de cento e vinte contos de reis 
ao par em moeda metalica, e a applicar 
a referida quantia á conslrucção da es- 
trada de Caminha a Valença com um ra- 
mal as o concelho de Coura. ; 
Art. 2.º O juro deste emprestimo 
não excederá a seis e meio por cento 
ao anno, livre de decima ou de outros 
“quaesquer impostos para os mutuantes: 
a amortisução será de dez por cento ao 
anno sobre o valor total do fundo reali- 
sado, e terá princípio no sexto anno da 
sua gerencia. 
; Art. 3.º O governo abonará aos mu- 


e 
RETROSPECTO. 


Está evidenciado pela lição dos fa- 
elos, que o mester do gasetilheiro, é 
mais espinhoso do que geralmente se cuida. 

No seu caminho, tropeça a cada 
passo com susceptibilidades, que lhe to- 
lhem a correira, e lhe desvirtuam pa- 
Jayras e pensamentos, por mais inno- 
centes que sejam | 

Quando na 2.º feira demos nolicia 
das mascaradas de domingo, dissemos 
que o mais notavel que se vira fôra 
uma mascarada de dominós uniformes, 
em lres caleches, que parecia ser de 
gente fina. 

Posemos em italico a phrase — gente 

fina, porque temos isto por costume , 
quando empregamos vocabulos, que só 
estão authorisados pelo uso. 
4 Porém os individuos que figuraram 
na mascarada, quizeram á fina força, 
vêr no italico, uma intenção má, e pro- 
testaram contra elle | k 

Foi ná verdade exageração de sus- 

. Septibilidade | Nós empregamos o ter- 

mo sem ironia, e hoje o ratificamos, com 

mais confiança, porque Já não é uma 

mera supposição mas sim certesa — que 

a mascarada de que se tracta — era com- 

posta de gente fina, isto é, de gente da 
oa sociedade. 

do que na 2.º feira dissemos na 
noticia dos folguedos carnavalescos do 
dia anterior, nada temos a acerescentar. 

O hymno dos caixeiros, que foi to- 
cado e cantado no Salão Recreativo da 
Sé, e que foi apresentado como appen- 
“dice ao hymmno das costureiras — fez fu- 

ror, segundo nos consta, 
À execução foi — por partidas do- 
bradas, (orchestra e vozes). 


lera e febre: amarella e igualmente com 
o abastecimento de viveres na capital e 
mais povoações do paiz; outro credito 
de 225 contos para as despezas com a 
commissão de engenheiro e naturalistas, 
que tem de explorar o interior d'algumas 
provincias ; e outro de 41 contos para 
diversas despezas a cargo do mesmo mi- 
nisterio. Ao ministerio da guerra um 
credito de 259 contos para supprir o dê- 
ficit em algumas verbas do exercicio de 
1858-59. 

O governo sanccionou o orçamênto 
da camara municipal do Rio de Janeiro 
para o corrente anno sendo a receita e 
despeza 689.5198935 reis 

Foi nomeado presidente da provin- 
cia do Paraná o snr. Antonio da Costa 
Pinto e Silva, transferido da presidencia 
de Sergipe para a Parahyba o sur. João 
Dubuey Brotero, nomeado para a de Ser- 
gipe o snr, Manoel da Cunha Galvão, e 
secretario do governo da provincia do 
Ceará o snr. Ovídio da Gama Lobo. 
No dia 29 de Janeiro foi promulga- 
do um decreto, contendo um grande nu- 
mero d'artigos, pelo qual se fizeram im- 
portantes alterações nos regulamentos do 
thesouro e thesourarias, estabelecendo- 
se noyas regras quanto ao contencioso 
administractivo, creando-se recursos para 
o conselho de estado das decisões do 
tribunal do thesouro. Alem disto me- 
lhora a situação dos empregados de fa- 
zenda, e regularisa as attribuições de- 
liberativas e consultivas do tribunal do 
thesouro e do ministro da fazenda. 

Em consequencia deste decreto fo- 
ram aposentados o director geral da des- 
peza conselheiro Alexandre Maria de Ma- 
riz Sarmento, o chefe de secção José 
Beltamio, o 3.º escripturario do thesouro 
Ignacio Adrião da Nobrega Lins, e foram 
nomeados director geral da directoria de 
tomada de contas, conselheiro Luiz An- 
tonio de Sampaio Vianna; sub-director 
das rendas, bacharel José Mauricio Fer- 
nandes, Pereira de Barros; contadores, os 
chefes de secção Antonio Rosendo Rodri- 
gues e José Maria Chaves. 

O ministerio do imperio tinha de- 
clarado que recebia propostas para a ad- 
judicação do serviço da limpeza da capital. 
No dia 19 de Janeiro teve lugar a 
sessão de encerramento da assemblea pro- 
vincial do Rio de Janeiro, que nesse 
dia deu este anno os seus trabalhos por 
acabados, 

A empreza do Diario do Rio de 
Janeiro tinha já regulado todos os sens 
negocios, e o jornal devia continuar a 
publicar-se na semana seguinte áquella 
em que partiu o paquete. 

Falleceu no dia 4 de Fevereiro o 
marechal de campo João Eduardo Pereira 
Collaço. 

O Jornal do Commercio dá as se- 
guintes notícias : 

— Reuniram-se hontem (3 de Fe- 
vereiro) em assemblea geral no salão da 
praça do commercio 56. accionistas da 
companhia da estrada de ferro de D. 
Pedro II, representando por si e como 
procuradores de outros 35,215 acções. 


do em scena «O Fornaretto», do mestre 
Gualter Sanelli. 
O libreto é do poeta Andrea Co- 
debó. 

A medida salvadora, que adoptou a 
empresa, de declarar o palco porto fran- 


co a todas as procedencias da plateia, 
fez com que o «Fornareito» tivesse um 
benevolo acolhimento dos dilettanti 

À opera é uma composição  trivia- 
lissima. 

Emparelha com a «Anna La Prie». 

À instrumentação é monotona, e po- 
bre d'eífeitos. 

O scenario, vestuario, e mise en 
scene, tudo harmonisa com a opera «For- 
naretlo». 

O espectador reconhece que aquella 
musica, aquellas decorações, aquelles 
vestidos, tudo servira já em outras ope- 
ras, e pode assim dar largas ás suas re- 
cordações | 

E muitos haverá que tenham bem 

que recordar !.. 
E” isto, pelo menos, o que por ahi 
dizem todos os frequentadores do thea- 
tro, e que nós repetimos para justificar 
o titulo de gazelilheiro, — porque o vo- 
cabulo gazelilha, vem, segundo alguns 
etymologistas da palavra italiana gazza, 
pêga, animal fallador, que repete quan- 
to ouve. 

Segundo dizem os iniciados nos se- 
gredos dos bastidores, a quarta oper- 
nova (no nosso lheatro), que está em ena 
saios para ir á scena, é a «Pia di Tolo- 
mei», de Donize 

Porem voltemos ao «Fornaretto.» 

O assumpto do libreto, é tirado de 
um facto historico, que em 1500 se deu 
em Veneza. 

Um patricio, membro do Conselho 
dos Dez, assassina outro patricio, para 


Leu-se o relatorio da directoria 
ácerca dos negocios sociaes durante o 
semestre findo. O relatotio está assigna- 
do com restricções por tres snrs. dire- 


para membros da commissão, tambem por 
escrutínio , os srs.; Dr. Joao Manoel Pe- 
reira da Silya. Dr. Honorio Hermeto Car- 
|meiro Leão, José Alves Pinheiro. Foram es- 


ctores, 


O snr. dr. Carreira, tomando a pa- 
avra, interpella a directoria ácerca das 
Causas que motivaram as restricções, e 
conclue mandando á mesa a seguinte 


proposta ; 

« Proponho que a assemblea geral 
dos snrs. accionistas, em virtude do art. || 
49 88 2.º e 6.º dos estatutos, nomeie 
uma commissã 


ão de cinco membros para 
indicar as alterações que julgar conve- 
nientes no regimento interno e regula- 
mento da companhia, e examinar a mar- 
cha da administração da 1.º secção, as- 
sim como propôr as modificações que 
reclamarem os estatutos na parte corres- 
pondente á administra: 
« Sala das sessões, 3 de Fevereiro 
de 1859. — Dr. Castro Carreira.» 
Approvada à proposta seguiu-se a 
eleição da commissão, obtendo sufíragios 
quasi unanimes os seguintes snrs.: 
Marquez de Abrantes, Thomaz José 
Pinto de Cerqueira, João Baptista Vianna 
Drumond, José Pereira de Faro, dr. Li- 
berato de Castro Carreira. 
Procedeu-se tambem á eleição da 
tommissão de exame de contas, tendo 
votos os snrs. E 
Dr. Caetano Furquim de Almeida, D. 
J. de Campos Porto, João Coelho Gomes 
Filho, 
A companhia do. Amazonas annuncia 
um (dividendo de 248 por acção perten- 
cente ao ultimo semestre de 1858. 
Reuniram-se hontem 28 de Janeiro, 
sob a presidencia do st. José Antonió de 
Figueiredo Junior, 95 accionistas da com- 
panhia de seguros «Argos Fluminense», re- 
presentando 1,200 acções. A directoria leu 
o seu relatorio e apresentou os balan- 
gos do anno findo. Em seguida procedeu- 
se á eleição do director, que, conforme 
Os estatutos da companhia, devia sub- 
stituir aquelle que se retirava, é foi re- 
eleito unanimemente o sr. José Antonio de 
Figueiredo. Foram eleitos supplentes os 
srs.: João Coelho Comes Filho, 1.º; Cle- 
mente José Góes Vianna, 2.º; e Filippe 
de Barros Corrêa, 3.º; e para a commis- 
são de revisão de contas os srs. commen- 
dador João Baptista Lopes Gonçalves, com- 
mendador Antonio Gomes Netto e João 
Henrique Ulrich. 
Reuniram-se hontem (29 de Janeiro) 
quarenta e um accionistas da companhia 
de Seguros Marítimos e Terrestres sob 
a presidencia do sr. doctor Honorio Her- 
meto Carneiro Leão, e ouviram a leitura 
de uma proposta do conselho director 
para a reforma das bases organicas da 
companhia, no sentido de diminuir o seu 
capital. O sr. João Baptista Vianna Dru- 
mond, depois de algumas considerações 
dos snrs. conselheiro Campos Mello e 
dr. Pedro Alcantara Machado, requereu a 
nomeação de uma commissão para apre- 
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60,000 acções..... E A 


erutinadores os srs. A. Rodrigues de Olivei- 
ra eJoão Teixeira da Fonseca Guimarães. 

O estatuario Rochet terminou em fins 
de Dezembro proximo passado o mode- 
lo em grande da estatua equestre do snr. 
D. Pedro 1, que se está fazendo em Pariz. 


Este modelo levou. sete mezes de traba- 


ho aturado. Representa duas vezes o ta- 


manho natural, e, se devemos acreditar 
cartas que temos á vista, estava perfeita- 
mente acabado. A semelhança do augus- 
to principe nada deixa a desejar. Ta prin- 
cipiar a fundição. 


Ignoramos se “os elogios que se te- 


cem ao sr. Rochet são ou não mereci- 
dos. O que é certo, porém, é que o mo- 
numento que o Brazil está levantando ao 
sr. D. Pedro I será, pela sua importan- 
cia, se não O primeiro, ao menos o se- 
gundo que existe no mundo. Só lhe po- 
derá ser comparada a estatua leyantada 
em Berlim ao grande Frederico, obra do 
escultor Rauch. Do merecimento artisti- 


o não se pode ajuizar antes da obra fi- 
ar prompta de todo. Podemos lLodavia 
sseverar que o sr. Rochet empenha todo 


o seu talento, todos os seus esforços, to- 
das as suas vigilias, para sabir-se bem de 
uma empreza de tanta magnitude. Tam- 
bem não olha a despezas , e disto acaba 


e dar nova prova construindo em bron- 
e o pedestal que, na forma do contracto, 


devia ser de granito. Esperamos que o 
todo será digno do grande objecto que 


eve commemorar. 
Tendo sido extincta a directoria ge- 


ral de despeza, de que era director o sr. 
conselheiro Alexandre Maria de Mariz 


armento, S. M. o imperador, em atten- 


ao aos longos e bons serviços prestados 


elo mesmo sr., houve por bem conceder- 


lhe a dignitaria da imperial ordem da Rosa. 


A bordo do vapor «Tamar» entra- 
o hontem, veio a varios uma porção de 


diamantes no valor de 4,320 Ib. e moe- 
pa no valor de 1,500 Ib. Veio tambem 
prata em barra no valor de 9 
o ministerio da fazenda. 


,500 1b. para 


— Foi supprimido o lugar de consul 


francez no Rio de Janeiro. O consulado 
volta ao estado em que estava antes da 
revolução de 1848, continuando na ge- 


encia o honrado chanceller o snr. Theodo- 


re Taunay, cujo ordenado foi augmentado. 


O «Correio Mercantil» dá as seguin- 


tes noticias : 


— Do relatorio e balanço da estrada 
e ferro fizemos.os seguintes extractos, 
ue dão idea da situação da empreza : 

À totalidade dos capitaes levantados 
té 31 de Dezembro era 

Em oito chamadas de 
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tomar delle vingança, por um caso de 
honra. 

Um padeiro (o Fornaretto), éo pri- 
meiro que topa com o cadaver, e manchan- 
do-se de sangue, é por este facto accusado 
do assassinato, e, apesar da sua innocen- 
cia, que não pode fazer valer, ésuppliciado. 
O Brayo (mudo), que fôra o unico 
testemunha do assassinato , denuncia a 
final o verdadeiro assassino, mas quando 
já o infeliz padeiro tinha sido sacrifica- 
do pela justiça do Conselho dos Dez. 
E” neste facto que prende o entrecho 
do libreto. 

O quarto acto, sobre tudo naultima 
scena, é bastante dramalico. 

A opera está bem ensaiada, ea exe- 
cução é, no ensemble, muito regular. 

Às honras da execução (como é modo 
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A snr.º Deroissi, na partêé de Cle- 
A 
4 


menza, não está na altura do seu incon- 
testavel merito. 
A snr.º Spalla, na parte de Nella, 
não é mais feliz. 
Esta artista, faz-se sempre valer co- 
mo aclriz, porem como cantora, os seus 
poucos recursos contrariam-lhe os esfor- 
ços e os desejos. 
A parte do Bravo (parte mimica), foi 
confiada ao snr. Wanimelli, classico baila-| 
rino, que ha perto de trinta annos co- 
nhece o palco do theatro de S. João. 
Como estamos com a mão na massa, 
vem à proposito noticiar, que o empre- 
sario da companhia hespanhola de zar- 
zuela e baile, que se espera em Lisboa. 
se propõe lrazer ao Porto a sua compa- 
nhia, e dar trinta representações no lhea- 
tro de S. João, que parece está já alu- 
gado para esse fim, 


B 
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O empresario é o mesmo que o an- 
o passado leyou a Lisboa a companhia 
espanhola de zarzuella e baile. 

No reportorio, que se propõe dar, 
guram as zarzuellas: «Catalina», «Mal- 


lares», «La colla del diablo», «La Mari- 


a», «Mis dos mugeres», «El. dominó 


azul», «Jugar con fuego», «Bl viscon- 


e», «Sargento Frederico», «La Colegia- 


la», «El amor y el almuerzo», «El dia- 


lo en el poder». 

Os empresarios são os snrs. Maiquez 
Boldum. 

Já nesta cidade se acha o agente 


encarregado de promover a assignatura. 


Fechamos a sabbatina com a noticia 
e tres casamentos , celebrados com to- 
as as formalidades canonicas. 

Casaram: o bacharel o snr. Luiz 


dizer-se) cabem ao barytono Morelli (Mar-| Antonio Dias Guimarães, filho do falleci- 
co Tasca, padeiro), e ao tenor Mazzi|do negociante do mesmo nome, com à 
(Pedro, filho de Marco Tasco,) exm.º snr,º D. Maria Emilia Folhadella, 


lha do commerciante desta praça o snr. 
ntonio José Teixeira Folhadella; — e o 


snr. José Baptista Vieira da Cruz, nego- 
ciante, morador na rua Nova de S. João, 
com a exm.º snr.º D. Silvina Augusta 
da Silva Ferreira, enteada e sobrinha do 
commerciante o 


snr. Antonio Simões 


astos. 
Tambem casou hontem, nos Carva- 


lhos, o snr. André Ferrão Barba Castello 


ranco, alferes de caçadores n.º 9, com 
exm.º snr.º D. Emilia Augusta da Cos 


ta, filha do fallecido commerciante João 
José da Costa, 


Os novos conjuges partiram esta noi- 


te, por terra, para Lisboa. 


Le mond marche, disse Eugenio Pel- 


letan, e dizemos nós, vendo o crescimento 


a população, tão esperançoso e pro- * 


mettedor, 


52 | 


O CONMERCIO DO: PORTO. 


Destes fundos a importancia do em; 


“um de Londressestá intacta, visto 


s empr 
ro monyivam a cercada 7,950:000g, 


a suber: 
. ER 


Custo da estrada.,.., 
Explorações é estudos 


gos de capital até 31 de De- 


“222:7948339 


a questão da reacção religiosa, que ha] 
ulguns mezes preoccupa o paiz, e deu 
idea do que temos a esperar quando essa 
questão Jôr plenamente discutida, 

Eis aqui o que se passon. 

O snr. Pinto Coelho, depois d'apre- 
sentar duas representações dos cabidos 


estado catholico, miss não lhe conceder | 
nem um apice das nossas liberdades pu- 
blicas, não lhe conceder aquillo que não 
lhe concederam os governos absolutos. 

A este orador seguit-se o sr. Fer- 
rer, que se declarou pelas mesmas idéas, 


romana tudo que lhe devemos como um [ 


O syslema mixlo É hoje o preferido, e os 
capitães desviam-se das emprezas' gi o 
não tem por base. Sendo necessario, ins 
dispensavel” talvez, adoptar esse systeina, 
é vantajoso o juro de b p meio por e. ? 
Em relução ao preço por que está o di- 
nheiro nos mercados estrangeiros, espe- 


LH) 


(Oto primiti 
A quir 
pláios serão aprese 
pois de constituida 
98 trabalhos começa 
pois de 


Administr; 122:0083169| do Porto e Guimarães contra o projecto | combatendo os planos reaccionarios e fa-|cialmente no de Londres, é desvontajo-) | Não se marca o tempo em que 0 ca- 
Desapropriaç -- 1,420:0458849 | da commissão de foraes, e algumas ou-|naticos, e concluiu requerendo que os mi- so, é carissimo. Em relação ao preço do | minho deye ser construido, mas dizendo- 
Materiaes em - 26:4098730 tras representações contra o projecto para |nistros do reino e justica compareçam na |dinheyro em o nosso paiz, -e-da pouea|se que o contracto primitivo prevalece 
Mobilin... H 2158660) a reforma dos conventos, disse, que cha-| commissão de legislação, porque de uma [confiança que inspira: O estado das nossas|em tudo que não é alterado por estas 


conferencia com s. exe.” está dependen- 


le o apresentar a mesma commissão o seu 


29D:24TUBIS 
149:0005000 


maya a altenção do governo sobre o 


linanças, não é exaggerado. 
modo como se está cerceando o direito 


Muitas objecções se tem já levanta- 


Trem rodante. 


Instrumentos de engenha- 
i , 8;6168642 
Animaes de sella e carga, 4:D158000 
Total....... 7,943:780$583 
= Reuniram-se ante-hontem 27 de 
Janeiro cm assemblea geral-os accionis- 
tas da companhia Nitherohy e Inhome- 
rim, achando-se representadas 877 ac- 
ções. Lido o relatorio da directoria e 
discutidas varias propostas, procedeu-so 
á nomeação da commissão de contas, que 
ficou composta dos snes, Manoel Montei- 
ro da Luz, commendador Jóão Baptista 
Lopes Goncalves e João Antonio de Fi- 
gueiredo. A companhia annuncia um di- 
videndo de 108000 por acção, que será 
pago aos accionistas do 1.º de Feyereiro 
em diante. 

— A sociedade Ypiranga reuniu-se 
ante-hontem 5 de Fevereiro em assem- 
blea geral. Depois de lidos o relatorio 
e 0 balanço de receita c de despeza, que 
toi remeitido a uma commissão, a socie- 
dade proclamou seu presidente honorario 
o,snr. barão de Suruhy, em altenção aos 
relevantes serviços prestados por s, exc.! 
à dita associação. Procedendo-se á elei- 
cão do conselho divector e apuradas as 
listas, sabiram eleitos os snrs: commen- 
dador Manoel Hygino de Figueiredo, com- 
mendador Franscico José Gonçalves da Sil- 
va, dr. Luiz Antonio da Silva Nazareth, Ma- 
noel Furtado de Mendonça, Antonio Joa- 
quim Ribeiro, Antonio José da Silva 
Rebello, Miguel Joaquim de Nazareth, 
dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz, 
dr. Antonio Rodrigues da Cunha, Anto- 
nio José Dias Moreira, Florindo Gonçal- 
ves Coelho, Francisco José da Silva Ra- 
malho, Alexandre José de Siqueira, com- 
mendador Luiz Cypriano Pinheiro de An- 
drade e João Feliciano Dias da Costa, 

= Corre: que o governo imperial se 
resolyera a instituir uma folha official, 
de formato commodo, para sc guardar 
como livro no fim de cada anno, 

— Pelo paquete inglez recebemos 
o livro de amostras ou specimen da fun= 
dição de typos da imprensa nacional por- 
tugueza. | extraordinario pela riqueza 
e perfeição dos caracteres. Causar-nos-bia 
mesmo admiração que em tão pouco 
tempo a imprensa nacional em Lisboa 
tivesse obtido tamanhos resultados se não 
soubessemos que é dirigida por um ta- 
Jento superior e auxiliada com dedicação 
pelo: governo. Publicaremos depois um 
aviso dirigido aos typographos do impe- 
rio do Brazil, que lhes mostra a yanta- 
gem de se supprirem na fundição por- 
lugueza. Por esta occasião recebemos 
tambem um grosso volume, impresso na 
mesma typographia de ordem do gover- 
no de Suu Magestado Fidelissima, con- 
tendo os documentos relativos ao apre- 
zamento, julgamento e entrega da barca 
fnancoza «Charles et Georges», os quaes 
foram apresentados ás côrles, 

=> Durante o mez passado renderam: 
A alfandega. - 1,303:3098866 
O consulado 399:5908569 
233:1928396 
u 170:1773642 

= À casa da moeda cunhou no mez 
findo: | ! 

Em-moedas de" ouro para 
os particulares .,....... 
Im moedas de prata idem 
Em moedas .de prata para 
9 thesouro .............  6h:8008000 
Total,..... 487:8808696 

O enr. conselheiro Ottoni acaba de 
publicar em um phamphleto a que de- 


DO esperar ernraparar 


dicou algumas horas” vagas as suas opi- 
niões a respeito dos meios mais eflica- 


785 de mulhiplicar no Brazil as estradas 
de ferro. Este trabalho, o primeiro no 
seu genero que sabe dos nossos prelos, 
e conforme nos parece, lambem q 


lido com attenção por todos os homens 
que se interessam pela prosperidade do 


nosso paiz. O snr. Ottoni aventa as ques- 
tões economicas connexas com o seu as- 
sumpto, sem a pretenção de as dar por 
solvidas; porém as yistas de um nosso 


compatriota que ha quatro annos se de- 
dica exclusivamente a tão novo e inte- 
ressante objecto não podem deixar de 
«altrahir a attenção publica. O phamplle- 
to se intitula O futuro das estradas de 
ferro mo Brazil e divide-se em oito ca- 
pítulos, de que daremos um summario , 
para estimular a curiosidade dos lei- 
tores, 

Das províncias não havia nada de 
importancia. 


e 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE MARÇO. 
(Corresp. partie do Commercio do Porto.) 


A projectada reforma dos conventos 
de religiosas deu hontem lugar na ca- 
mara dos deputados a um agitado e 
hemente debate, que deixou 


bem perce- 
ber qual é o estado dos 


animos sobre 


= 


( E pri- 
meiro na lingua portugueza, merece ser 


de petição, porque lhe consta que em 
Vianna do Castello está devassa aberta 
na administração do concelho e no go- 
verno civil, onde se tracta por todos os 
modos de coacção de fazer retractar os 
signatarios destas representações, e al- 
gumas relractações teem conseguido por 
estes meios. Alem disto um minorista, 
que andava sollicitando assignaluras a fa- 
vor das irmãs da caridade, acabava de 
ser assassinado na serra do 1 - 
ultimamente no Rocio de Lisboa foi ape- 
drejado um ecelesiastico francez, chaman- 
do-se-lhe lazzatista, 
O sur, ministro da fazenda, conti- 
nuou o snr. Pinto Coelho, disse em uma 
das sessões antecedentes, que os signa- 
tarios destas representações são os que 
interessam nos abusos que provem do 
modo como se administram os bens dos 
conventos; mas concedendo que haja al- 
guns interessados nesles abusos, não en- 
tendia que se devessem calumniar ton- 
tos mil signatarios destas representações, 
e no numero dos quaes se contam todos 
os membros da [familia do sur. presiden- 
te do conselho; alludindo tambem s. exc,? 
ao pouco valor que devem merecer estas 
representações, dizendo que ellas são 
arranjadas e exlorquidas pelos interes- 
sados, mas isto é uma fórma de desacre- 
ditar o direito de petição; sendo, porem, 
para admirar, que não tivessem tido aos 
olhos de s. exe.º o mesmo valor asas- 
signaturas dos 50:000' signalarios contra 
as medidas da regeneração, e que fize- 
ram cahir esse governo. 

Terminou o ilustre deputado dizen- 
do, que esperaya ainda alguns esclareci- 
mentos para, mostrar como deve ser con- 
siderada a relnactação das freiras wrsuli- 
nas de Vianna, e se foi da primeira ou 


= 


“|segunda vez. que ellas assignaram com 


conhecimento de causa. 

Logo que. o snr. Pinto Coelho se re- 
feriu á devassa aberta em Vianna, pe- 
din a palavra o snr. Barbosa e Silva, mas, 
pela ordem da insgripção, não lhe che- 
gou a caber hoalem, 

Seguiu-se o snr, ministro da fazenda 
que começou por dizer que quem ca- 
lumnia é quem qualifica o seu projecto 
de espoliador, como é qualificado em to- 
das as representações; — Eu provarei que 
é espoliador — disse o spr, Pinto Coelho. 
O-snr. ministro proseguiu, respondendo 
áquelle deputado em phrases tão acrimo- 
niosas, que a assemblea se manifestou 
em grande desordem, e muitos deputa- 
dos pediram a palavra, A 
Serenados os animos, continuou o snr, 
ministro da fazenda dizendo que o projecto 
ne apresentou não tem nada deespolia- 
or; que dello não vem interesse para o 
thesonro; e o seu fim é, que os bens per- 
tencentes aos conventos não estejam ser- 
vindo paraserem desviados da sua legiti- 
ma applicação; e que em quanto uns con- 
ventos teem meios de sobejo, outros não 
teem os necessarios; e tanto isto assim é, 
que ha um convento estincto que ainda 
rende 1:5008 reis, e tendo uma só frei- 
ra, que está em casa dos seus parentes, 
esta recebe só 1268000 reis, não se sa- 
bendo quem consome o resta ; — que es- 
las representações tem um fim politico”, e 
são Os que- interessam neste desarranjo 
de administração das casas religiosas , 
que promovem estas representações, p 
é por isso que não teem valor; ea pro- 
va está, que o paiz, conhecedor dos fa- 
clos, não se agita na presença destas re- 
presentações; — e quanto á retracta- 
ção das Ursulinasde Vianna, observaria 
que, não ferindo em nada o seu projecto 
O instituto das Ursulinas, era evidente 
que nada tinham a representar contra 
elle, como fizeram da primeira vez, obe- 
decendo ás suggestões que lhes fizeram; 
e portanto à sua declaração posterior é 
que logicamente se deve considerar como 
livre e espontanea, 

O snr. ministro terminou protestan- 
do que havia de combater a reacção com 
todas as suas forças. ; 

Quando o sr. ministro acabou de fal- 
lar, quiz o sr. presidente que se passas- 
se á ordem do dia, que era a questão do 
caminho de ferro do norte: mas a Coma- 
ra, à requerimento do sr. D. Rodrigo “de 
Menezes, resolveu continuar no debate 
encetado e que tomassem parte todos os 
deputados que o desejassem. 

Teve, por tanto, a palavra em segui 
da o sr. Rebello da Silva, que fez um 
brilhante discurso contra as pretenções e 
planos da reaeçao. 

Não podia oecultar, disse o orador, 
uma grande verdade. Que a reacção ca- 
minha, de cólo levantado, e não parte de 
Portugal para fóra, vem de fóra para Por- 
tugal. Desde as medidas do imperador, de 
saudosa memoria, alé hoje, não parece 


ve- 


que medeiam um pequeno numero de an- 
nos, parece que mediaram seculos, es- 
quecemos os motivos dessas grandes me, 
didas, a razão filosofica e os princípios 
que as dictaram, E não ha senão um meio 
nesta questão, de que os homens publi- 
cos devem lançar mão, conceder á curia 


parecer sobre a questão das irmãs da 
caridade. 

Teve depois a palavra o sr. José Es- 
tevão, que proferiu um eloquente discur- 
so, sustentando as doctrinas liberaes, e 
combatendo os intuitos da. reacção. O 
ilustre deputado concluiu apresentando a 
seguinte proposta para à qual pediu vo- 
tação nominal: 

«A Camara, reconhecendo que 0 exer- 
cicio de direito le peticão é livre para 
todos os partidos e para todas as opiniões, 
convida o governo à attender aos princiz 
pios liberaes proclamados e inaugurados 
nos governos da restauração, e em todas 
as questões em que as demasias da in- 
fluencia ecelesiastica os pertendam pre- 
judicar.» 

Por fim fallou o snr. Mendes Leal, 
"que tambem se declarou contra a reac- 
cão religiosa, mas teve principalmente 
por fim combater as representações, que 
tinham dado logar 4 questão. 

Requereu-se, que se prorogasse a 
sessão até se votar, mas a camara resol- 
veu, negativamente, 

Ficou, portanto, para amanhã, por 
que hoje não ha sessão, dividindo-se a ca- 
mara em conimissões, a votação da pro- 
posta do snr, José Estevão, Crê-se que 
será approvada, porque parece que o go- 
verno se conlorma com ella não só pela 
doutrina que contem, mas porque aquelle 
ilustre «deputado não lhe deu o caracter 
d'um voto de censura. 

Eis aqui o que houve na sessão de 
hontem. Fallou-se em tudo; na reac- 
cão religiosa, na reforma dos conventos, 
nas irmas da caridade, nas injustas pre- 
tenções da côrle de Roma acerca do pa- 
droado da India, e finalmente n'uma Às- 
sociação de obseryantes do domingo, que 
acaba de se formar em Lisboa, e a que 
parece o snr. cardeal patriarcha fez con- 
cessão de varias indulgencias. 

Por aqui se pode avaliar quanto se- 
rá renhido e estrepitoso o combate, quan- 
do se chegar á discussão positiva destas 
questões, 

Hoje, que se nos proporciona occa- 
stão, voltamos à transcendente questão 
do caminho de ferro do norte para fa- 
zevmos algumas observações, que os do- 
cumentos officines agora exemptam das 
inexactidões ou incertezas, que podia ha- 
ver nas que d'um modo positivo fizessemos 
em presença de informações particulares 
e numa conjunctura em que a agitação 
dos animos tornava diflicilimo apurar a 
verdade, que é sempre o nosso principal 
empenho, 

Os leitores do Commercio já a estas 
horas tem pleno conhecimento do proje- 
eto que o governo ataba de apresentar 
ás córles e com o qual pretendo ultimar 
o negocio do caminho de ferro do norte, 
realisando o contracto primitivo. Oslei- 
tores conhecem já as novas condições 
para este fim apresentadas por sir Mor- 
ton Petto, Não carecemos, portanto, de 
as tornar agora a repelir cada uma na 
sua integra, Seremos sem isso bem com- 
prehendidos nô que yamos dizer, que é 
expor as nossas duvidas e fazer algumas 
obseryações a que não nos é licito esqui- 
var-nos, vislo que se tracta dim nego-, 
cio da maior importancia para-o- Porto 
e para todo o paiz. 

E', em geral, à nova proposta intei- 
ramente vantajosa? Não é. 

E" a nova proposta a menos onero- 
sa de quantas até agora sir Petto tem 
apresentado? E. A de Julho era rui- 
nosa, inconcebivel, de se repellirapenas 
se lêsse. A de Outubro era inconvenien- 
te, inadmissivel, não podia resultar della 
senão um grave prejuizo para nós. 

Analysemos , pois as sete condições 
da nova proposta. 

A primeira estabelece o modo do go» 


cessão do caminho de ferro. Não nos 
parece que deixe de ser acceitavel. 

4 segunda estabelece à subvenção 
de 4:400 libras por kilometro em refa- 
ção a uma extensão total de 328 kilo- 
metros, e a garantia de 6 e meio por 
cento de juro sobro a somma de 6:600 
Ib. por kilometro e pela mesma exten, 
são : sendo, porém, esta garantia de juro 
só para o caso do rendimento não che- 
gar a essas 6 600 Ib., depois de deda- 
zidos os gastos da exploração, e tendo 
a companhia a faculdade de emitir obri- 
gações ou aeções, que representem o ca- 
Pital a que é garantido este juro. 

Temos, por tanto; que o valor total 
do kilometro é o de 11:000 1b. estabe- 
lecido no contructo primitivo, e que o 
governo terá de preencher o juro de 6 
e meio por cento, sempre que a linha 
não render exactamente essa quantia li- 
quida. 

Seria mais vantajoso contratar o ca- 
minho pelo systema de pura garantia de 
juro? Parece-nos que sim. Mas é facta 
que actualmente se não podia negociar 
o caminho de ferro do norte, nem se 
poderá negociar outro qualquer só por 
aquello meio ou só pelo de-subyenção, 


verno remir-no fim de 15 annos q con-|: 


do contra a ultima parte desta segunda 
condição =a que dá a faculdade da emis- 
são das obrigações. Não nos parecem 
inteiramente fundamentadas. Se essás 
obrigações fossem. garantidas pelo the- 
souro, como queria sir Pettona sua pro 
posta de Outubro, eraa permissão sobre- 
maneira prejudicial, não se devia con- 
ceder, porque nesse caso a obrigação va- 
lia, porque o thesouro portuguez a ga- 
rantia. Não sendo passadas sob a im- 
mediata responsabilidade do fhesouro, 
mas sob a sa companhia, não vemos 
que seja uma coisa inconyeniente e ex- 
traordinaria. A” companhia é garantido 
sobre 60, o juro de 6 e meio por cento. 
Para ella não poder representar por mo- 
do algum esse capital, seria preciso ne- 
gar-lhe a faculdade de emitir qualquer 
papel sob qnalquer denominação, e cre- 
mos que isso não se pralica nem com 
estas nem com emprezas d'outra ordem. 
E" garantido um juro por uma certa som- 
ma. A companhia representa essa som- 
ma, tracta de a realisar por acções ou 
obrigações, Este ponto não é que nos 
incute recei 

A terceira condição é que nos in- 
cute receios, é que nos suscita grandes 
duvidas, é ahi que nos parece estar a 
maior pecha do novo contracto. ' 

Estabelece esta condição no $ pri- 
meiro, que a garantia de juro comecará 
a verificar-se em relação aos 68 kilo- 
metros da secção de Lisboa á Ponte de 
Asseca um anno depois da companhia 
ter tomado posse do caminho de ferro 
de leste. Parece-nos curto 0 prazo, e 
por isso menos vantajoso. A companhia 
não construe esta secção, e, posto que 
pague o valor della, não seria muito 
que o juro desse valor só lhe fosse dado 
passado mais algum tempo. 

Estabelece o $ segundo que a ga- 
rantia de juro será extensiva á somma 
de 6:600 libras por kilometro na exten- 
são de 125 kilometros, logo que a secção 
entre a Ponte d'Asseca e Thomar fôr 
aberta ao transito. D'accordo, Não temos 
que objectar. & à 

Diz, porem, o $ 3º — a garantia 
de juro será lambem extensiva a 6:600 
libras por Kilometro quando a linha en- 
tre Pombal e o Douro na distancia to- 
tal de 283 kilometros fôr aberta ao tran- 
sito de passageiros e mercadorias. 

E a secção entro Thomar e Pom- 
bal? Aqui é que está toda a nossa du- 
vida, : 
Vê-se do $ 2.º que a garantia do 
juro se verifica para a distancia de 125 
kilometros desde Lisboa a Thomar. O 
5 3,º falla da secção de Pombal ao Dou- 
to, e marca para o mesmo fim a dis- 
tancia total de 283 kilometros, donde se 
deduz, que esta secção tem a extensão 
de 158 kilometros. "Ora a extensão Lo- 
tal da linha são 328 kilometros. Falta 
por tanto providenciar ácerca de 45 Kilo- 
metros, que são a extensão entre Tho- 
mar e Pombal. 

E verdade que 0.8 4.º diz que a 
garantia se lornará applicavel a toda a 
extensão de 328 kilometros, quando toda 
a linha entre Lisboa e o Douro estiver 
aberta á circulação; mas isto não basta, 
é pouco-oxplicito, pouco positivo, prin- 
cipalmente recordando-nos de que toda 
a questão tem sido a secção entre Tho- 
mer e Pombal, a parte mais dificil da 
linha. 

Ou aqui está occulto o pensamento 
que estava claro na proposta de Julho 
do anno passado, de deixar naquelle ponto 
interrompida a linha — ou a idea que 
agora se tem é construir a secção da 
Ponte d'Asseca a Thomar e a” do Douro 
à Pombal, começando talvez os trabalhos 
em ambas simultaneamente, e deixar para 
o fim a secção entre Pombal e Thomar, 
Sobre este ponto, que é importan- 
tissimo, é que nós desejamos esclareci- 
mentos, julgamo-los mesmo indispensas 
veis, porque sem vermos determinar de 
um modo claro e positivo a feitura da 
secção de Thomar a Pombal, que éa par- 
te mais difficultosa da linha por causa 
da construcção do tunel d'Abiul, não 
podemos de modo algum julgar vyanta- 
Joso o novo contracto, porque faltando- 
le esta condição falta-lho o essencial, 
Pelas disposições, em questão, entende- 
se que a companhia construirá o cami- 
nho todo. Mas deixando-se a construc- 
cão da secção de Thomar a Pombal para 
O fim, não virão d'ahi grandes inconve- 
niontes, e grandes embaraços? E'o nos-| 
so maior receio, 

Vae ser largamente debatida a ques- 
tão, Esperemos pela discussão, porque 
de certo se apresentarão esclarecimentos, 
que desvaneçam as nossas duvidas e as 
de todo o paiz sobre este ponto. 

A quarta condição estabeleco, que 
o governo receberá em dois pagamentos 
a importancia das despezas feitas no ca- 
minho de ferro de lesto. 

Não se designa a somma nem a for- 


ma do embolso ; mas deprehende-se da- 
qui que esto será em moeda, e aquella 


trucção. 
Segue-so pois daqui . da disposi- 
ção de que à companhia estará organi- 
sada 3 mezes depois do novo contracto 
ser approvado pelas cortes, que os traba- 
lhos, verificando-se indo isto, devem 
começar no fim de 5 mezes. ke 
A sexta condição estabelece o di- 
reito do governo fiscalisar a eseriptura- 
dO. a 
À setima e ultima condição. estabe- 
lece que, se a companhia não se achar 
constituida tres mezes depois de approyado. 
o contracto, fica este ipso facto rescin- 
dido, e o concessiônario perde o depo- 
sito de 40;000 libras que agora fez no 
banco d'Inglaterra. 
Approvamos a condição, eesperamos 
ver rigorosamente executada a ultima par- 
te, se a companhia se não formar, , 
Mas sobre: este ponto é que tambem 
as duvidas não são menores, é que ain- 
credulidade é geral. E ninguem pode no- 
gar que essa incredulidade tem todo q 
fundamento ; dá-lh'o a falta de cumpri- 
mento que tem havido nas repetidas pro- 
messas de sir Pelto. É 
O documento, que o snr. ministro 
juntou ao projecto, e do qual já démos 
conhecimento aos nossos leitores, assi- 
gnado por diversos capitalistas de Paris 
e Londres, podia ter mais valor, inspi- 
rar mais confiença, se as declarações , 
que contem estivessem concebidas em ter- 
mos mais precisos e positivos, Comtudo 
não podemos tambem rasoavelmente con- 
siderar esse documento gracioso, porque 
não podemos crer, que homens que pre- 
zam o credito da sua firma, e que que- 
rem' gozar de bom conceito no mundo 
commercial, assignassem um papel da- 
quella ordem com a intenção reservada 
de não cumprirem o que promettem, 
porque dahi lhes não podia provir senão 
deseredito. : 
Terminaremos aqui as nossas obser- 
vações, que, como veem os leitores, são 
dietadas pela mais completa imparciali- 
dade, porquem só se preoccupa a ques- 
tão do caminho de ferro do norte, é não 
do nome do ministro 'nem do empreza- 
rio, Tem-se escripto já muito sobre a 
proposta; mas nns teem-na declarado em 
tudo desvantajosa ; e outros teem-na con- 
siderado a melhor das coisas possiveis, 
Não podemos seguir a mesma vereda, 
Avaliamos à proposta como ahi fica exposto, 
À discussão, que vai ter lugar, é 
que nos ha de esclarecer completamente, . 
Breye teremos esse debate, porque já hon- 
tem houve a primeira conferencia das 
commissões de fazenda é obras publicas, 
á qual assistiram tambem os dous mi- 
nistros respectivos. A conferencia foi nç 
edificio do governo civil, durou das 8 
até ás 10 da noite, mas não se chegou 


j Ser ur 


a resolução alguma. Hoje deve 
verno 
ca d 


gar à segunda conferencia. 

Espalhou-se hontem que o (o 
recebeu uma dr eee a de 
Paris, annunciando-lhe que 9 imperador 
Napoleão se tinha proclamado «absoluto. 

Esta já vai extremamente longa, e pi 
isso deixarmos para ámanhã algumas ou- 
tras noticias, que ainda poderiamos dar. 

“Os fundos: continuam -sem-alteração 
notavel. 48 


AVEIRO 2 DE MARÇO, 
(«Do Campeão do Vouga») "adia 


Começou já a construcção do abar- 
racamento da feira de Março. 

Espera-se que a feira seja este anno 
bastante concorrida. : mo 


os 
peça bem elaborada e que não do 
a desejar — nem outra cousa era d'es 
perar de tão habil e distincto engenheiro. 
=> Às vitellas estão por um pre 
commodo nas. feiras dos concelhos do 
Cambra, Oliveira d'Azemeis, Arouc 
Paiva. TE EA gere 
— Quem alli comprar uma E «sabe 
que a carne limpa não lhe fica por ma 
de 20 a 25 reis. de RR 
Este preço convida 4 especulação, [o 
deve atrahir as vistas dos foi pesando de 
carnes, que podendo, por este meio ven- 
del-a muito mais em conta proporioan 
se-hao mais lucros, e ao publico mais 
vantagens. E 
= Por portaria do ministerio das 
obras publicas fei ordenado ao spr. di- 
rector Silverio Augusto, para que pro- 
ceda à confecção do projecto das estra- 
das de Oliveira d"Azemeis a Arouca, por 
Cambra, e d'Aveiro a Yizeu. Consta-nos 
que o desta ultima vae comecar depois 
do dia 10 do corrente. ao 
— No dia 28 deram entrada na pá- 
gadoria deste districto 10:0008000 vin- 
dos da Guarda. á 
O encarregado da entrega foi O sn 


O COMMEBRCIO DO PORTO. 


3 


(a los d za Pinto Abreu, digno em- 
preto deh Hb aquelto “districto. 
“Uma, vd de infanteria 14 acom- 


sferencia. e 


panhou a. 


REL ie E a 
NOTICIARIO. 
Passageiros. — O vapor Lusitania 


sabido: . “pelas 3choras q, de 
Pa LARES ia Pos sá os, 
442 presos, 30 soldados, £ sargento e 
«Official. Entre os 435 passageiros. ; 
os segnintes; fz 
Antonio Ferreira Moutinho, Pram s- 
co Pereira d'Amorim , D. Ignez Carlota 
do Espirito Santo RE K Re 
Joseph, D. Joanna Marques raga, Por- 
tunalo José de So sã, August Cósde da 
Costa Barbos D. Amalia ereira de Pai- 
ya e sua familia Joaquim Viei ldas, 
Valentim dos Reis, Marianna Gregorio do 
Desterro, José Joag 


im de Castro, Anto- 
“nio Gomes da Cunha, Manoel da Cunha 
Mendes, Julio Leroy Waigel, Antonio 
Ferreira Leite Junior, Jojo Xavier da Sil- 
va Cabral, João Ferreira dos Santos Sil- 
va, João Baptista de Castro, Santos An- 


tunes, Joaquim Duarte Telles, D, Caro- 
lina Candida Pertia do Magal va 
Antonio Dinda Silva Maduro, Franeis- 
to Joaquim do Amaral, o k 
Portos sujos e suspeitos. — 
o a O ançou novamente 
o interdicto sobre os portos Brazil. 
“Oporto do Rio de Janeiro fe i de- 
elarado infeceionado de febre.a ella, 
a contar do 1.º de Pevereiro, e os máis 
portos do império do Brazil foram de- 


n” 


q 


a 


7 


clarados suspeitos desde a mesma data. 
mella. — O «Conservador» deu 

na quinta feira uma no 
nistava, que o nosso j 


author dum anuncio que fôra publica- 
do no Commercio do Por o € fo AA 
jornaes. ch pu 
Reclificando assim a notícia que déra 
O nosso estimavel collega, cumpre-nos 


agradecer-lhe os seus generosos senti-|P-doRepouso 5 28 1 
mentos de fraternidade pppridiics c ajAgramonte... 15 3 M 443 


coadjuvação que promettia prestar-nos, 
9 que nos penhora L Io mais quanto re- 
coillete cabe a sua ahEBRapd 
consequencia ein do ministerio 
termina que os capitães e pilo 
vios mercantes não possam exerí 
suas funcções a bordo das embarcações 
depois do prazo de um anno, sem que 


estejam munidos das respectivas cartas, 
em que se most Totilitados, alguns 
já se tem sujeitado a um exa- 


maritimos 


Nesta cidade o primeiro que deu o 
exemplo foi o snr. Antonio José Soares 
Romeu, commandante da galera «Cidade 
do Porto», o qual se acha agora legal- 
a portaria, — » e old 

Hoje temos a registar mais dous 
exames feitos na Academia Polytechnica, 
um nã segunda feira e outro hontem. O 
primeiro foi festo pelo snr. Antonio Pe- 
reira da Conceição, piloto actualmente 


sem colocação, e outro pelo snr. Anto- 


Portuense», o qual nos dizem fizera um 
exame brilhante. Ambos ficaram approva- 
dos nemine discrepante. e 

Boletim policial. No dia 3 foi 


remettido para o juizo criminal do 1.º 
que no dia antecedente havia sido preso 


desordem. 

Custa-lhe a largar. — O snr. 
José Francisco Guimarães e Silva, ex- 
vice-consul de Hespanha em Braga, que 
adquiriu uma justa celebridade como Ju- 
rado no julgamento dos moedeiros falsos 
d'Adães, parece que tem pouca vontade 
de se desprender dos papeis e mais ob- 
jectos que pertencem á secretaria do 


elle tem sido intimado pela aulhorida- 
de administractiva para fazer a entrega 
dos referidos papeis e objectos ao snr.! 
Antonio Joaquim de Oliveira Brandão, 
que interinamente está exercendo o yice- 
consulado, mas. até ao fim do mez pas- 
sado ainda se não tinha resolvido a fa- 
zêl-o. 

Parece que fôra mettido em proces- 
so por desobediencia ás intimações da 
authoridade. - 

Grande roubo. — O concelho de 
Amarante e” povoações proximas estão 
solirendo os insultos do famigerado ban- 
dio José do Telhado, e d'outros faei- 
nôras, segundo lêmos em uma corre: 
nondencia dirigida daquela villa ao «Na- 
cional». Não ha por alli segurança e os 
malfeitores podem a seu salvo commet- 
ter quantos crimes duizerem, porque con- 
tam com a impunidade. 

Na mencionada carta refere-se o fa- 
eto de mais um grande roubo, que o co- 
nhecido José do Pelado, commettera ha 
poucos dias no concelho dg Felgueiras. 
Dando-lhe publicidade, chamamos a at- 
tenção dos poderes publicos para o esta- 
do de segurança que se gosa naquellas 
povoações. - 

Eis o que ella diz ácerca deste facto : 

« O heróe de Carrapatello e da 
dos Mouros, o insigne José do Telhado, 
acaba dejuntar ha pouco mais um mólho de 
louros aos muitos, que já lhe ornam a 
fronte, 
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voltou para a Europa, e até 1856 cantou ros para rendas, 4 caixa com ferragens. 


béro p 
ve companheiros de suas façanhas e he- 
roicidades, invadiu, por surpresa, a casa 


so heroe lança mão d'um assucareiro, 


com elle na testa da desgraçada senhora, 
abre-lho um, Janho, que logo: ficou es- 
correndo sangue | 


quizas, demove-se uma caixa, cheia 
de milhão, que estava na caza, cava-se 


que procuravam:—segundo nos informam 
avalia-se o roubo em 6 a 12 mil cru- 
zados. 


José do Telhado ainda quer terminar 
a 
ta 


recheados de peças e cruzados novos, 
chega-se 4 senhora roubada, e com um 
lenço, começa limpando-lhe o. sangue, 


que lhe escorria pelas faces, lastimando-| — 
EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.). 
VIENNA 25. — Espera-se amanhã 
As fronteiras de Modena 
Mas com a dispersão dos 


zendo um, pagamento de cento e tantos 
mil reis, Esta ultima parte não é ver- ataque contra a Austria. 
mente habilitado na forma que prescreve dadeira. O snr. Marcellino. estava con - 

Eri versando com um negociante da Ribeira 


academicos foram: encarregados de apre- 
sentar ao eminente jurisconsulto: esta ho- 
menagem ao verdadeiro saber, que devia 
mesmo vice-consulado. Consta-nos que Iser tanto mais lisongeira para s. exc.à 


quanto ella partia de corações sinceros. 


poaddniio a esta felicilação, mostrou-se 


Boston, Philadelfia , Baltimore + Charles- 
ton, e Habana; em Boston, ao desembar- 
car, foi recebida com os gritos 
Tedesco=, dando o seu nome alli a alguns 
navios, 


em ninguem que lhes disparasse um tiro 


arizes: furioso com este desastre o nos- 


ue estava em cima da meza, e dando 


O riso, ERES o 
Estava consummado o roubo, mas 


Ha façanha por um acto, que paten- 
a bem ao vivo os seus earidosos sen- 
mentos: depois de ter os bolsos bem 


e opera de Pariz, Cantou depois; BARCELLON 


No dia /23 de Fevereiro passado, este /na gran: y ! 
: á | Ro a, Inglaterra, Alemanha e Bel- [Sto Luizelo, 153 


e, acompanhado de mais oito ouno- na R 
(Bica, sempre com triumphos, Cantou de- 
pois em Napoles, em Reggio, e em Vien- 
a snr.º D. Anna Ricardina Ferreira da|na. Mercadante fez O Pelayo para esta 
casa de Senra, concelho de Felgueiras ; | cantora. Em 1857 debutou em Lisboa, na 
em casa apenas estava um jornaleiro, | «Anna Belena.» Foi no anno seguinte de 
+que foi amarrado para não fazer alarme, 
& o mesmo aconteceu à um creado, que | mente 
ouvindo barulho, viera com um pau na 
mão ver o que era; os ladrões, sem Le- 


novo escriplurada , sendo enthusiastica- 
na Favorita — Pe- 
layo — Vesperas Sicilianas — Propheta — 
Hernani — Lucrecia Borgia — Adrianna— 
Sapho e ultimamente no «Barbeiro de Se- 
poderam consummar 0 roubo muito a seu vilha,» Tem estatura alta e lindos olhos, 
salvo, 4 ; e tem causado verdadeiro enthusiasmo ao 

' Á caza por onde os ladrões entra-|nosso grande poeta Antonio Feliciano do 
ram era solhada, mas terreira:; José do 
Telhado, se estou bem imformado, foi 
tal a furia com que entron, que uma 
taboa do solho quebrou e fel-o cahir de 


Castilho, 


Secção religiosa, 

Amanha começa o Lausperene das 
Quarenta Horas nas igrejas da Sé, 8. 
Nicolau e Clerigos. 

Na Só o reverendo abbade de Gon- 
dalães, em 8. Nicolau o reverendo abba- 
de de Massarelos, nos Clerigos, domin- 
5 - go 0 rev. Manoel Alberto Grabato ; 
Procede-se depois a rigorosas pes- gunda o rey. abbade de Gondalães, ter= 
sao rev. Manoel Joaquim Correia. 
a É Na quarta feira deve ter “logar na 
terra o alli vão os ladrões achar o capella do Terceiros da V. O. 3.7 de S. 
Francisco a Benção da Cinza, sendo ora- 
Ê dor o rey, Manorl Jesé do Nascimento. 
Nesse mesmo. dia estarão expostos 
na igreja da mesma: ordem os andores e 
imagens da procissão de penitencia. 

Na sesta: feira começa o Miserere 
na igreja de S. João Novo e dos Tercei- 
o Carmo, sendo orador na primeira 
o rev. Manoel José do Nascimento ; e na 
segunda o rav $** 


São oradores: 


ros d 


cia de que lhe|se de a ter ferido, o que elle fazer não 
renal linha sido | queria: estas consolações feitas com um 
querellado. Não é inteiramente exacto. Jar de motejo, co 
Ha effcetivam te uma querella particu-/obra do: heroe ! 
Jar, não contra o Jornal, mas contra o|. 
Fevereiro ultimo o numero dos fallecidos 
enterrados nos dous cemiterios publicos instigadores do 
da cidade foi de 124, a saber: 


roaram dignamente a 


Enterramentos. — No mez de |lord 


Cemitérios. Sexo masc. Sexo femin. 
Maior Menor, Maior. Menor. Tat. 
4 Mm 8 


O 3 2 45 1 


os antehontem da morte repentina do 


isso elle, eram o melhor galardão das 


epois foi seu mestro o insigne Vaccái. 


ficaram tranqui 


O archiduque Maximiliano volta de 
Triesta para Milão. 
Suspendeu-se a compra de cayallos. 
LONDRES 25. — Um. dos ministros 
annunciou que se a interpellação de lord |! 
Palmerston se prolongasse até ás oito da 
noite, o bill da: reforma so apresentará 
Companhia do gaz. — Na fa-lem outro dia, 
prata cp es maritimas. — Em brica do gaz yão fazer-se alguns melho- Lord Palmerston respondeu. que a 
“pori ramentos, que eram necessitados, e para |sua interpellação não duraita tanto, pos 
marinha de 5 de Fevereiro, que de-/esse fim já a direcção, segundo nosin-| rem que o governo busca: pretextos para 
formam + escolheu pessoas competentes, addjar a reforma, 
que não lardarão a realisal-os. , 
Apoplexia fulminante. — Por |Marco. 
não sermos bem informados não fomos 
completamente exactos na noticia que de- 


A moção de Grey so- 
bre as ilhas Jonicas ficou para 14 de 


Falla-se de um emprestimo para a 
Russia de 5 milhões esterlinos. 
HANOVER 25. — À segunda camara 
S snr. Marcelino Antonio Pinheiro, o qual | resolveu por unanimidade convidar o go- 
me para obterem o competente diploma. [dissemos fôra accommeltido d'uma apo-| verno a fazer diligencias junto da Dieta pa- 
exia fulminante. em uma Ipjada rua de |ra conjurar os perigos da guerra, e opor 
João, na occasião em que estaya fa-|em cazo dado, todas as forças militares 
da confederação germanica a qualquer 


LONDRES 26. —M. Disraeli res- 
o a lord Palmerston, 
, porta da loja “deste, quando foi atacado | governo recebera notícia de que mui 4 
d'uma apopléxia, e morreu instantança-| breve as Iropas francezas e austriacas 
mente, Não estava pois fazendo paga- 
mento algum, nem a morte o acommet. 
teu em uma loja da rua de S. João co- 
jo mo dissemos. Pouco antes tinha “ido oldora. 
nio Jacintho da Cunha, capitão da «Bella bao meelino a uma loja visinha levar 


pondeu 


evacuarão os Estados Romanos, com be-|º 
neplacito do Papa, e que lord Cowley 
fôra a Vienna com uma missão concilia- 


a VIENNA 26. — Parece que breve- 
reis para lhe serem remetidos poi |inente irá o imperador percorrer 
um almocreye a Vizeu, e talvez fosse vincias lombardo-venezianas. 
esta cireumstancia -que desse logar ao 
nosso informador dizer-nos, que elle es- 
emettic ra tava ellectuando um pagamento, quando 
districto, Júaquim Domingues, gallego, |foi acommettido do ataque apopletico. |liticos que as tropas francezas e aus- 
tente, Felicitação. — Os estudantes da triacas serão subslituidas em Roma é nas 
pelo regedor da Victoria, por motiso de |faculdade de direito na Universidade de Legações, por tropas hespanholas. 
Coimbra, querendo dar um testemunho y 
do apreço e consideração que tributam 


PARIS 26. — Dizem de Napoles, que 
a saude do rei inspira inquietação. 
PARIS 25. — Diz-se nos circulos po- 


VIENNA 26. — Diz-se que a Porta 
y reconhece o principe Cousa, como hos- 
ao author do Projecto do Codigo Ciyil podar da Moldavia; porem que de accordo 
sap Antonio Luiz de Seabra, dirigi-|com a Austria nega a validade da elei- 
ram-lhe uma felicitação na sua Passagem |ção da Valaquia.. 


por aquella cidade para Lisboa, Doze PARIZ 26. — Na Bolsa houye baixa 


— Na esc. Amelia, Juão Pe 
liaças de vimes. 


PARA Na barea Paraense, A. M. da 
Rocha Leão, 6 canastras com rolhas, 1 cai- 
|Xole com torneiras de buxo: Autonio Mon- 
leiro dos Santos Nogueira, 3 caixoles com fer- 
ragens. 

RIO DE JANEIRO — Na barca Iydra, 
Caetano José Ferreira, 4 barril com presuo- 
los e salpi e 

BAHIA. — No br. Alhenas, Luciano Bar- 
buza, G barris com pregos, 2 cunhetes com 
fechaduras , 6 barris com presúnios, É caixão 
com fasendas de linho, 25 cunhetes com 
vellas de cebo:J. A, C. de Castro, 1 caixão 
com azulejo, 1 dito com rosciras: Antonio 
Perreira Meneres, 50 caixões con! vinho en- 
garrafado : Antonio José d'Oliveira e Costa ç 
2 caixões com pomada de cebo;; Joaquim 
Domingues Soares, 8 caixões com ferragem ; 
Francisco P. de Magalhães, | caixão com fe- 
chaduras: Castros & Cs, 1 caixa com linha. 
R. DE JANEIRO — Na barca S. Manoel 
2, José Joaquim Teixeira Pinto, 1 caixão com 
1 enfeite para snr.%: A. M. da Rocha Leão, 
2 caixões com arbustos, 1 dito com semen- 
les. 


IDEM, — Na barca Cidade do Porto, Joa- 
quim Maria, 5 milheiros de sal: José Ci. 
priano, 8 milheiros de dito. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
manço 3. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 
2.º, Sampaio & Carneiro, 1 fardo com louas, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
MARÇO 4. 

SETUBAL, — H, Estrella 4.º, c. José Ma- 
tia da Silva, 
AVEIRO, —Cah. Correio da Figueira, c, Jo- 
sé Ohristovão Valverde. 
LIVERPOOL. —Vap. ing. Braganza, e. W, 
London. a 


TERMOS DE CARGA. 


MARÇO 4. 

AVEIRO. —R. Sebastopol, 125 ton,, c. Joa- 
quim de Barros, 
DUBLIN. — Esc. ing. Oporto, 101 ton, c. 
W. Wkeon. 

SETUBAL, — H. Estrella 4.º, 95 ton., c. 
José Maria da Silva. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, 399 
ton, e, W.º London. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
— MARÇO 4 — 
Manifestado para deposito : 
179 pipas O alm. O can. de vinho. 
25 pipas de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
46 pipas 14 alm. 2 can. de vinho maduro, 
1» 13» 6 » de vinho verde. 
0» 6 » 6 » de agoardente. 
Em Villa Nova. 
0» q9s » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 
9 pipas, 16 alm, 11 can, de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega mo dia h de 
Warço. 


pesos od 6:6318675. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO O DE MARÇO. 


Farinha de milho 560 600 
Trigo da terra “= 880 900 
» — serolio. 820 850 
» — barbella.. 700 720 
Trigo d'America 800 
Dito das Ilhas... 760 
Feijão branco 720 750 


» vermelho. 


» 


Balatas [arroba] 
Azeite [almude] 


BAHIA 7 DE FEVEREIRO DE 1859. 
REVISTA DO MERCADO 
De 29 de Janeiro a 5 de Fevereiro, 
As nolícias que nos trouxe o vapor da 
Europa, entrado a 30 do passado, a respeito 
do assucar, não eram tão desanimadoras co- 
mo os compradores as inculcam; porque ne- 
huma baixa sensivel linha sofrido; e com 
quanto a procura nos ultimos dias, não fosse 
grande, as exislencias eram pequenas tanto 
em Inglaterra, como nos Principaes mercados 
do continente. 
Aqui afrouxaram as compras; mas a ra- 
zão foi porque já estavam compradas as car. 
gas a completar, c ainda não ha navios de- 
sembaraçados para carregarem, 
Houve uma venda de mais de 400 cai- 
s do da Cotinguiba aos anligos preços de 


em consequencia das notícias bellicosas 
da Austria. 
PARIZ 27. — À «Correspondencia Ha- 
vas», diz que ha extraordinaria activi- 
dade nos arsenaes austríacos, de" onde 
O snr. Antonio Luiz de Seabra, res- sahem para Italia consideraveis munições 
A de guerra; e quepara Veneza foram pe- 
nfinitamente penhorado por demonstra- ças de maior calibre, para os forfes que 
tões tão espontaneas e tão francas, que, apressadamente se levantaram. 
e E i Em Milão falleceu o conde Emilio 
suas fadigas e a que poderia aspirar. Dandolo, eminente patriota, que os mi- 
“ Fortunata Tedesco. (Do «Braz | lanezes acompanharam á sepultura com a 
Tisana,») Esta prima donna, que está maior ordem. 
£antando no theatro de S. Carlos, em Lis- 


VIENNA 26.-Uma ordem imperial man- 
boa, nasceu em Mantua, em 1829, Sua Ea õ A 


Dj HE da inmediatamente recolher aos seus re- 

mãe a deu a luz em uma escada + QUA! simentos todos os soldados das guarni- 
O corria para o seu quarto, e a creança EOES AMtalia, que se acham com licença 

rolou para debaixo de uma commoda. temporaria. ? 

Desde ereança mostrou grande inclinação 

para o theatro Iyrico. Aos 12 annos co- 

meçou  n estudar musica, e dous annos com uma missão conciliadora. 


VIENNA 28. — O principe Frederico 
Guilherme da Prussia deve chegar aqui 


Mad. Tedesco estreou-se na Scala de Mi- 


lão, onde esteve eseripturada quatro es- 
tações consecutivas 
nos thealros de Vienna, e Genova, onde 
recebeu distinctos applausos. De Genova 


Escriplurou-se depois 


assou á America, cantando em New-York, 


Cantando a «Norma», em Boston, um 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


HAVRE. — No pat. Edalina, João Baptista 
E de Castro, 1 caixa com livros : 
iva aflinda, 2 barriz com vinho, 
NEW-YOBK, — No br. 
4 quintos com vinho; W. Gg, 
ton, 1 caixão com vinho engarrado. 
fi ER E RIO DE JANEIRO. —Na barca 
fllettanti, não tendo mais Nores para lhe | rranciseo Ferra do Silva 
ançar, enthusiasmado, lhe atirou com o |bartis com vinho, 12 e meia “ce 
chapeu, com as luvas, com a bolsa, com bolas ; Carlos Pereira da Fonseca, 1 caixão 


O casaco, c até com o cotete!! Em 1851 


Pulaski, Roberto 
Reid, 


Caixas com ce- 


com arbustos : Antonio José Villaça, 2 cai- 


xões com fazendas de liuho, 2 ditas com bil- 


0) o branco, e 28550 o mascavo 
Houve vendas de café. coiros, o jaca- 
randá; mas não de grande importancia, 
Os nossos depositos a 31 do passado eram 
de assucar branco e mascavado 8455 caixas, 
STá fechos, 3451 Darricas, e 21,865 saccos, 
algodão 679 saccas, café 4615 saccas, fumo 
em folha 7682 fardos, dito de carda 748 rolos. 
As entradas de generos de importação fo- 
ram grandes na semana; de farinha, manteiga 
e vinho. 
CAMBIOS. — Houve saques sobre Lon- 
dres a 26 e meio e 26 5 oitavos d por mil 
reis, e alguns se fizeram a 26 1 quarto d.; 
a 30 dias. 
DESCONTOS. — As caixas sem emissão con- 
linuaram a descontar de 10 a 12 por cento 
ao anno. 
O Banco da Bahia e Caixa Filial descon- 
tarama 8 p. e. 
Dizem-nos se venderam aeções do Banco 
da Bahia a 27 p. cento sobre seu valor no- 
minal. 

MOVIMENTO DO MERCADO: 

Importação. 

AÇO. — Entraram 20 caixas e 2 feixes: as 
ultimas vendas foram de 248000 a 258000. 
AZEITE DOCE, — Não houve entradas - 
sustenta o preço de 48500 a 48600 a canada. 
BATATAS. — Entraram 688 gigos, que nos 
não consta se vendessem. 
SAL, — Vende-se a 700 e 800 o alqueire. 
VINAGRE. — Nao houve entradas, Ven- 
de-se a 1008 e 1108 a pipa. 
VINHO — Entraram de Malaga, Barcelo- 
na e Marsclha 455 pipas, 42 meias, 508 bar- 
ris e 585 caixas e cestos, e 100 caixas do 
muscatel e por cabotagem 40 pipase 50 bar- 
tis que ignoramos a qualidade, alem de uma 
carga de Malaga que seguiu para o Rio. Ven- 
deu-se uma carga do tinto, dizem-nos que 
entre 1608 a 1708 rs. a pipa, e está outra 
em ajuste. Não houve vendas do de Lis- 
boa. 


Exportação. 
ASSUCAR. — Depois da chegada do poyra 
poucas vendas so fizeram do de dentro: mas 


Gotinguiba, o branco de 28950 e mascavado a 
25550 a arroba. 

AGOANDENTE. — De 600 a 28000 a ca- 
nada, segundo as qualidades. 

ALGODAO. — Não nos consla de vendas 
para o estrangeiro 

CACAU. — Não nos consta de vendas. 

CAFÉ Dizem-nos ter havido uma ven- 
da-do de dentro a 48400 a arroba. 

COUROS. — Nossos preços são os soecos 
a 260 a libra, e os salgados a 210; das oú- 
tras qualidades não ha. 

(Ext. do Jornal da Bahia.) 


a 
PARTE MARITIMA. 


PORTO 5 DE MARÇO. 


Hoje ás 6 horas e meia da manhã acha- 
vam-se fóra da barra 3 hiales. 

O vento é leste brando e o mar está 
mais agitado. w 
— O vapor porluguez Lusitania, que Linha 
sahido hontem para Lisboa, entrou hoje no 
Tejo ás 4 horas c um quarto da manhã. 


O vapor ing. Minho que' havia sahido des- 
te porto em 27 de Fevereiro. ultimo, che- 
gou a Liverpool no dia 3 do corrente, gas- 
tando na viagem 4 dias. - 


meme 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


LISBOA 1 DE MARÇ 
ENTRADAS. 


NANTES. — Esc. fr. Meanaise, trigo. 
IDEM. — Pat. 


IDEM. ES pag Ville de Lisbonne: , E 

NEW-CASTLE Esc. ing. Racoon, carvi 4 

VLAARDINGEN, qubio, 
EM — Gal. ho a 

HAVRE. — Br. fr. Amitié, gesso. pa 

LONDRES. — Esc. ing Ondine, trigo. 

IDEM. — Barca Ipswich, fazendas. a 


CHILES. — Br. pruss. Behrend, carvão. 
AMSTERDAM. — Gal, holl. De Hoop, queijos. 
RIO DE JANEIRO. — Br, Mentor, arroz. 
VIANNA, — H, Esperança, milho. 
LIVERPOOL — Yap. paq. ing. Arno, 

- SAHIDAS, 
PORTO. — Vap. paq. Lusitania. 
S. MARTINHO. — Bat Adelaide, massame. 
SETUBAL — Br. Harmonia, sal. 
LONDRES. — Br. ing. Renovalion, azeite. 
FAYAL. — Palh. Ribeiro 1,º cal, 
SOUTHAMPTON. — Vap. pag ing. Tamar. 
LOANDA. — Pal, Fortuna d'Afri , Sal, 
OLHÃO, — Cah. S, do Rosario, sal, 


IDEM 2. ' 
ENTRADAS. 4 
NANTES. — Br fr. Le Vaillaint, trigo. 
NAPOLES. — Vap, Ppaq. ing. Danube. 
PORTO — Vap. Duque do Porto. 


SUNDERLAND, —Br, ing. Bermuda, carvão. 
NEW-PORT, — Chal, ing. Ganymede, carvão, s 


SAHIDAS. 


(GENOVA, — Vap. paq. ing. Arno. 
RIO DE JANEIRO. — Vap. Amazona. 
FIGUEIRA. — Bat, D. Barbara, trigo. 
IDEM. — R, Maria, mercearia. 
SETUBAL. — H. Esperança, madeira. 


————— 
PORTO 4 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 15 dias. — H. Cruz 3.º, e. Amaro. 
azeile e lã, a Antonio Pereira da Cruz. 
tRROA 14 dias, —H. Caminhense, e, Souza 
as 


SETUBAL, 6 dias. — H. Conceição, e. Mon- 
teiro, arroz, 
HAVRE, .9 dias. — Pat. Iberia, c. Nova, fa- 
zendas a João Daplista de Castro & G. 
NEN-VORK, 38 dias. — H. Novo Aelivo, c, 
Magalhães, cigo a Doniel Iemão & €. 
CRUZAR A COS 4. — Vap. de guerra Lince. 
PADRÃO 6 dias = rr. hesp. Antonio, centeio 
a Casues & Ps, 
4 SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contente, pass, 
e encomm, 


ANNUNCIOS. 


Precisa-se nesta typo- 
graphia d'um aprendiz, 


|) ABAIXO assignado declara em re- 
ferenciaao annuncio do jornal do Com- 
mercio do dia 3, relativo ao relogio, acha- 
do no incendio da Viella das Congostas, 
que lhe foi entregne no dia 2 pelo ilj.mo 
snr. Nogueira dignissimo regedor de S, Ni- 
colau. 

Porto 4 de Março de 1859. 

Antonio Cardozo de Lima 


A-SE um establecimento delatoa- 
ria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente-a: casa em que se acha o mesmo 
establecimento, na rua da Banharia, desde 
o diade S Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contractar, pagando 0 juro e dando ga- 
rantia satisfuctoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 

Quem pertender, dirija-se no escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarecimentos preeizos (407) 


ELO presente annuncio são convidados 

todos os snes. accionistas da Compa- 
nhia de Mineração Amizade a entrar até 
ao dia 19 do corrente mez de Março, na 
caixa da mesma companhia com o im orta 
da 8.º prestação no valor de 28500 rs. 
por acção, bem como qualquer resto que 
amda estejum devendo da anterior pres. 
lação. (406) 


Alvicaras, 
pe achasse um cãozinho 


venderam-se pouco mais de 400 caixas da 


7 branco, e o queira entregar 
na rua do Almada n,º 484. 
(408) 


h ' 


O CONMERCIO DO PORTO. 


A rua das Congostas, n.º 153, ha para 
N vender fogões de ferro para salas, um 
bom fogão inglez para cozinha, armas 
inglezas para caça, um refle Minié de dois 
canos, e um cofre de ferro á prova de fogo 
com fechadura segurissima. (399) 


NTONIO Carneiro dos Santos, rua Nova 
de S. João nº 36, declara que tem 
recebido algumas cartas do Rio de Janeiro 
que lhe não pertencem, as quaes entregará 
ao reclamante embolsando-o das despe- 
zas. Ex (400) 


ENDE-SE na rua de Bello-monte n.º 

77, Anchovas, Salmão defumado, e 
de escabeche, chegado ha pouco de Lon- 
dres, Dolacha fina ingleza desde 280 até 
720 rs. o arratel; farinha d'avroz, vinhos 
de Bucellas e Arinto, é doce desde 160 
até 240 rs. o arratel. (401) 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellaS para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 de 
Março. (402) 


y Harmonifliúte-Mayer. 


HARMONFLÚTE é um instrumento 
0 de vento, portatil, com 3 oitavas d'ex- 
tensão: toca-se como o pianno ou orgão 
e imita: a fiauta e avoz humana. 

O efieijo que este intrumento produz 
com o avompanhrmento de pianno é admi- 
ravel. 

Basta uma hora de estudo, à quem 
possoir rudimentos de musica de pianno, 
para o tocar sofitivelmente. 

Vende-se no largo de Santo Eloy n.º 

(360) 


9. 

LORINDA Caetana de Souza, natural 
F da cidade da Bahia, faz por seus bastan- 
tes procuradores n'aquella cidade ao snr. 
João Francisco de Carvalho, e neste Reino 
ao snr. Domingos José d'Oliveira Pinto, 
os quaes são os unicos competentes, a tra- 
clae de seus negocios, ficando sem ne- 
nhum effeito todos as mais procurações, 
anteriores a esta data: e para que nin- 
guem se chame á ignorancia faz o pre- 
zente annuncio.. . 

Cidade da Bahia 11 de Fevereiro 
de 1859. (403) 


NTÓNIO Martins Vianna, com, fabrica 

de camas de ferro e lavatorios, na 
tua de Liceiras n.º 28, não só continua 
à satisfazer qualquer encommenda destes 
objectos para esta cidade do Porto, como 
manda para-as provincias, mandando-ris= 
cos ou preços ou outro qualquer escla- 
recimento que seja pedido. Responsabili- 
sa-se pela perfeição, e os preços são os 

Epe a dp! B 392) 


mais razoaveis.. 

ENDE-SE uma Dotica com algumas dro- 
W gas e todos os seus pertences, sita na 
rua das Flores de Massarellos n.º 5, cuja 
casa tambem se aluga junta ou separa- 
damente, como melhor convier aos per- 
tendentes. Tracla-se do ajuste na rua 
de Cedofeita n.º 39. (393) 


AULA. 


Padre João Francisco Pinto, mudou 
a sua aula da rua dos Mercadores 
para a rua Nova de S, João n.º 85, 1.º 

- andar. 
E ahi se continua a ensinar Instruc- 
cão Primaria, Franicez Inglez e Latim, 
de dia e de noute. (395) 


Instituição Vaccinica. 


ONTINUA a Vaccinação na casa da exe. ma 

Camara, todas as tercas-feiras e sabba- 
dos ás 11 horas da manha. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 40 horas da manhã até ás 3 
da tarde,. não sendo dias santificados,— 
fornecem-se laminas com pus vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. 


Nº rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Manoel da Natividade e 


Castro. 


A rua dos Inglezes n,º 8283, tem 
para vender sóda de superior qua- 
lidade propria para fabricação de sabão 
e vidro; por preço commodo. (972) 


Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
sos muitos commodos, 


OAQUIM de Freire, Fortunato Chamiço | 
filho & Silva, Manoel d'Almeida Fer- 
nandes, e Bernardino Gomes 
lho, credores do fallecido Manoel Joaquim 


ninguem contracte com a viuva do mes- 
mo D. Quiteria Maria 
mente aos bens de raiz que ficaram do p 
dito Carvalho Pereira, porque os annun-|ç 
ciantes trazem uma cauza de appelação 
pendente pelo cartorio do escrivao Ban-|,, 


EDITAL. 


de Carva-| Os administradores dos tres bairros d'esta 


muito leal e invicta cidade do Porto ; 


de Carvalho Pereira, fazem publico que FAZ saber, que devendo dar execu- 


cão ás differentes disposições, que por 


Barboza, relativa- | o; “jhes são incumbidas, e sendo indis- 


ensavel que os divertimentos permittidos 
tolerados na presente occasião do car- 


naval não dêem lugar á perturbação da 


rdem estabelecida, a unica e verdadeira 


(396) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
vender 21 i os 
Co Pap ERR ea todas as pessoas que tomarem parte nos 
(1787) 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro | entrarem nos theatros com vestes sacer- 
n.º 96, vendem cabos de cairo de pri-|dotaes, ou vestidos, de magistrados, ou 

meira qualidade por preço commodo. 
(366) 


deira afim dese lhes dar pagamento a suas | paso da liberdade legal; nem ataquem a 
dividas por estes bens. 


decencia, e moral publica, nem mesmo 

oftendam alguma pessoa em particular, 

fazem publicas as seguintes disposições. 
1.º É absolutamente prohibido a 


referidos divertimentos, transitarem pelas 
ruas e praças publicas desta cidade, ou 


alusivos a actos, ceremoniaes e corpora- 
ções religiosas, ou que digam respeito 


ao culto ou funcções do Estado, bem como 


até ao. Miguel, um optimo [usar de trajes, inscripções, ou praticar 
lo de 3 audures, na rua de D. jactos, que por qualquer allusão possam 
Pedro n.º 1 B: a tractar no mesmo, das | produzir escandalo, com ofensa da mo- 
8 ás 11 horas da manha, e das 3 
(380) 


s5|ral, ou de qualquer pessoa, ou individuo 
em particular. 


2.º — Depois do toque de Ave-Marias, 


MA senhora viuva, moradora na rua do ninguem poderá transitar: pelas ruas é 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, Por praças publicas com a cara coberta, ou 
no( 1 hospedagem e educação [com disfarce que o 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- cido. 

quer menino de menor idade que tenha 
de “frequentar estudos nesta cidade. 


torne desconhe- 


3.º — Não é permitido em hora ou 
parte alguma, o porte d'armas de qual- 


Deposito de Machinas 


E INSTRUMENTOS AGRICOLAS E INDUSTRIAES. | hibidas, € aquellas: sempre que tenham 
Rua de Bello-monte n.º 84, sobrado. 


ECEBEU ha dias um variado sortimento 

de bombas de força e alta pressão, 
as quaes aspiram agoa da profundidade 
de 45 palmos e a elevam a qualquer al- 
4 quantidade d'agoa que 
tiram, se poderá julgar pelo diametro dos 
bocaes desde uma a tres polegadas; as 


quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
o uso de bandeiras nacionaes ou estran- 
geiras, sendo estas absolutamente pro- 


armas reaes. 

4.º À ninguem é permittido usar 
d'acções ou palavras indecentes, ou ul- 
trajantes, de que possam resultar injurias 
e oflensas, ou provocar desordens parti- 
culares ou publicas. 

5.º —E prohibido lançar-se agua , 
Pós, ou quaesquer outros objectos que 
causem damno ou prejuizo, nem mesmo 


de mais agoa são de jacto continuo e re- 
gam pelo pé um campo por grande que 
seja, assim como poderão, auxiliadas com 
uma manga de couro ou borracha, ef- 
fectuar uma rega de chuva tão abundante 
quanto seja necessaria, e pela mesma 
forma occorrer a um sinistro de fogo em p 
habitação proxima, vantagem esta que 

não deixará de ser bem apreciada para d 
quem tiver rasa no campo. O unico o 
reparo que demandam com o uso d'an- n 
nos é a reforma de um circulo de çou- 
ro: a mais construcção he de ferro e 
bronze, bem sólida e perfeita como as ul- 
teriores importadas e vendidas no mesmo 
deposito. (359) 


| 


fogo de artifício, sem que para este pre- 
ceda licença do governo civil. 


6.º-— Os contraventores das disposi- 


ções expostas ficam sujeitos ás penas das 
leis, para serem processados e punidos 
conforme ellas, pela authoridade com- 


etente. 
E para que chegueao conhecimento 
e todos, mandamos fazer o presente e 
utro d'igual theor, para serem afilxados 
os lugares mais publicos d'esta cidade. 
Porto 10 de Fevereiro de 1859. 
José Antonio de Faria. 
Manoel Rodriques da Cruz. 
Aloysio Augusto de Seabra. 


ELO governo civil do districto do Porto 


quem interessar, que na Villa de Amarante 


víduo suspeito de ladrão. Os signaes della | cj 
são Os seguintes: côr castanho escura, 52/5 


beiços. 


guez de Antonio de Moraes Silva, au- 


de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 


polegadas de altura, calçada de branco em d' 


ambos os pés, e na mão esquerda, & tem |sabbados de cada semana, desde as 10 ho- 
um signal branco desde a testa até os ras até ao meio dia, e em tudos os dias 
uteis depois de findo o mez. 


Sexta edicção do Diccionario Portu-|. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


se faz publico para conhecimento de À Gerencia faz publico que tendo. sido 


approvado em assemblea geral do 1.º 


se acha em deposito uma 504, que nO /do corrente o dividendo proposto de qua- 
dia 27 de Fevereiro ultimo foi apprehen-| tro e um quarto por cento ou rs. 88500 
dida, sem apparelho, pela administração por acção do 2.º semestre do anno eco- 
do concelho “d'aquella: yilla=a um indi- nomico findo em 24 de Feyereiro p. p. prin- 


piará a pagar o mesmo dividendo. no dia 
deste mez, e seguidamente por espaço 
um mez em todas as quartas feiras e 


Continua a sera taxa do desconto 6 p- 
para. letras da terra, emprestimos sobre 


E penhorese 5 p,c. paraas letras de cambio 
gmentado pelo desembargador Agostinho | com prazos que não excedem 90 dias. 


Os gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro. 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 


(891) 


tem esta edieção cerca de 10,000 voca- 


etc., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 19. (2356) 


n 


que serve para armazem, serviço d'um 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fiel, e sabe escrever e contar, póde 
fallarna rua d'Almada n.º 93 — loja. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
E inculea criados, criadas dé servir, e 


D) 


CÃO A GAZ. 

DIRECÇÃO desta companhia faz pu- 
il blico que vende na fabrica do Ouro, 
carvão de cok ás arrobas desde o 1.º 
de Março em diante pelo preço de 160 rs. 
por arroba. (377) 


(Tua) “urog ounm ojoud oefiay muopuos |!" 
“T9 2 090 U SozajSuy sop vaoy Ena pu 
OLojdioso wo “BIOIOW 3 AQYHGN 


Pp 


bulos que não veem na 5.º edicção além | 48 
de muitos significados novos, synonymos mu 


polainas , 
polainas de borracha, etc., etc. 


vernis; 


E! o dia 16 do corrente Março, 
ás 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões, sita na rua do Almada 
n.º 66, a requerimento de D. Iza- 


bel Candida de Mattos Dias, viuva se ha 


o de proceder á arrematação amigavel d'uma 
LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, morada de: casas sitas em Cima do Muro 


-ºS 481 e 182, com frente para a rua da 


Fonte Taurina n.º 68 e 69, o preço da 
qual seráaberto em praça e se entregará 
E E in=| Com authorisação da vendedora 
EM ar d =| vão Vi Os ti ; 
MK (O ps vão Vianna. Os titulos podem ver-se em 
7 p/ casa do  sollicitador Henrique José Mar= 
ques, na rua de Santo Antonio n.º 55. 


E escri- 


(389) 


T—TT————— ET 
EPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 


Rua de Santo Antonio n.º 126, 


amas de leite. Na deposito encontram-se oleados 


Pretos e pintados de todas as largu- 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA-|tàs € qualidades, tanto em peça, como 
E para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas ; cha- 


eos envernizados; capas de montar, e 
capas de chapeo ; casacos e 


Ha egualmente gravatas e cintos de 
Palas, e correias para bonets; 
ransparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 


menda, pondo-se na mesma qualquer 
Paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


Nº deposito da fabrica 


d'oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
—capa de montar, polainas. 


ecapa para o chapeu por 


V ENDE-SE uma proprieda- 
de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 
elho da Feira, proxima á estrada 


48500 reis. 


de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 


Cascos de pipa novos. 
VENDENSE nas Congostas n.º 2) 


(271) 


tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios suflicientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 

o 87 e 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
tos precizos esclarecimentos. 


Na rua Nova dos Inglezes 
ng 492 [ 
ECEBEU ultimamente um sor- 
Limento de serviços d'electro- 
plate para chá e café de lindos fei- 
tios; taboleiros, mezas e outros 
objectos de charão, chrystal em 
diversas pecas, etc. 

No mesmo escriptorio ba para ven- 
der casacos e polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de linho, lenços de cambraia e de bre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame para jar- 
dins; assucar de fôrma e areado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca das melhores fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Liverpool. 


Sahirá no dia 10 do cor- 
rente, o vapor inglez 
— BRAGANZA, — ca- 
pitão W.”! London. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, 

Porto 4 de Fevereiro de 1859. 

(405) 


Para Lisboa. 
Sahirá terça feira 
8 de Março ás 3 


horas da tarde o 
vapor = DUQUE 


Para Vianna. 
A rasca — SENHORA DO CAR. 
MO, -—capitão Joaquim da Costa 
Ê Sennas, a sahir com com Dre- 
vidade: quem na mesma qui- 


ser carregar dirija-se a Daniel Trmão & (a 
em Cima do Muro n.º 101. (388) 


- Para o Rio de Janeiro, 
A galera — CAMPONESA — 


sahirá no dia 15 do corrente, 
se o tempo o permiltir, 
Consignatario João Adrião 


da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. (390) 


Para a Ilha Terceira. 


O brigue = GUILHERME, — 
vai sahir com brevidade: quem 
no mesmo quizer carregar ou 


ir de- passagem, queira dirigir-se á rua 
do Almada n.º 371. (139) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca = FERREIRA BORGES: 
== para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 


rua de Bello-monte n.º 102. 2 
Para o Pará. 
Vai sahir de Lisboa com 


brevidade a barca AMAZO- 

NA = capitão Leite, Junior, 

tem bons commodos para pas- 

sageiros, os quaes serão transportados á 
custa do navio desta até Lisboa. 

Tracta-se com Pinto &Rocha, largo de 

S. João Novo n.º 2, (332) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 


DO PORTO, = 
capitão Fernandes. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com o consignatario J. H. Andressen, 
rua dos Tnglezes n.º 42. (404) 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R, 
Kavanaugh, sahirá até 
ao dia 7 de Março. 


» 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º qua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (348) 


Para Quebec. 


Sahirá até 20 de Março o 
RED patacho = NOVO ACTIVO, — 
da 1.º classe, (forrado de co- 


bre), capitão Antonio José de Magalhães , 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 


Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota hannoveriana = ALLIAN- 
CE =capitio H. W. Meyer. 

Cansignatarios Eduardo Kebe &€.º Tai- 

pas n.º 6. (333) 


- 


Para o Pará. 


A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 


regamento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço. 
Costa, na rua dos, Inglezes n.º 67. 

(68) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca=TAMEGA, — capi- 
tão Molta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 


geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 249. 
Precisa-se de um facultativo. 
à (245) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade] 
a Barca ==RAPIDA= caixas 
Cerqueira da Gama & Brga rua 
oão n.º 36. (239) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca MARIA FE- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos : recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 

(1409) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SU- 
BTIL = sahirá com a maior 
brevidade; para carga e pas- 


sageiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º na Praia de 
Miragaya n.º 157, 


Precisa-se dum facultativo, [112] 


== OLIVEIRA, = capitão Ma- 

noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
mio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50, - (1980) 


Para Copenhague & Sto- 
ckolmo. 


O patacho portuguez = FOR- 
TUNA. — | 
Caixa J H. Andressen. 
cal (882) 
e 
ESPECTACULOS. 
Sabbado, Domingo, 2.9 e3.9 feira. 
S. JOÃO. — Grande Baile de Masca- 
ras. — O salão estará aberto ás 8 horas 
em ponto, 
Sabbado 5 de Março, 

- THEATRO BAQUET.— Haverá um lu- 
zido baile de mascaras. — Os bilhetes serão 
nesta noite pelo preço dos do Circo, 240 rs. 

Camarotes 2250 1.º e 2,3 ordem, e 
3.º a 1800 rs. — Os camarotes acham-se 
quasi todos passados e os que restam acham- 
á venda no salão do cabeleireiro Alexandre 
Candido de Magalhães, na rua de Santo 
Antonio n.º 85. , 

CIRCO. —. Baile de Mascaras, — Os 
camarotes acham-se todos passados a boas 
familias. Osbilhetes de salão estão á venda 
no mesmo theatro. 

O salão estará aberto ás 7 e meia horas 


Domingo, Segunda e Terça feira. 
THEATRO BAQUET. — Bailede Mas- 
caras ê k 

Attendendo que o custo d'um cama- 
rote é demasiado para uma familia de 
poucas pessoas, destinou-se uma elegan- 
te galeria expressamente para senhoras. 
Os bilhetes vendem-se desde já para os 
dias 6, 7 e 8 na rua de Santo Antonio - 
n.º 187, preço 360. - 

À orchestra é a da companhia. Iyrica 
e dirigida pelo | insigne artista Medina 
Paiva, 

Domingo 6 e Terça feira 8 de Março. . 

VILLA NOVA. — Grande Baile de 
Mascaras. O theatro estará decentemente - 
adornado e aberto ás 7 e meia horas. 

Preços — Camarotes 960 — Salão 
200 rs. 

N. B. O Salão Recreativo para dança, 
estará aberto das 2 ás 7 da tarde, 

Preço 120 reis. E sas 

Segunda feira 7 de Março. k 

- CIRCO. — Grande Baile de Musca— 

ras. — O thealro estará decentemente! 
adornado. 

O resto dos camarotes acham-se ál 
venda na casinha no mesmo theatro. 

Segunda feira 7 de Março. 

SALÃO THERPSIGORE. — (Em Santo! 
Antonio do Penedo.) — Haverá um magni-- 
fico e explendido Baile de Mascaras: espe-- 
Ta-se que os cavalheiros e damas compare-- 
cam no dito baile para o tornar um: 
divertimento bello. Os bilhetes acham-se: 
á venda no mesmo salão. 

Domingo 6 de Março. 

TIVOLI. — Não se abre este estabe-: 
lecimento em consequencia das mascaras: 
pelas ruas. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO-DO. PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


